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Resumo 

O ensino da estatística, no Ensino Fundamental, tem como objetivo levar o aluno a entender, vi-

venciar e utilizar a estatística presente nas atividades de seu dia a dia. O presente artigo trata-se 

de um estudo bibliográfico sobre questões do ensino da estatística segundo as habilidades que a 

disciplina se propõe a desenvolver, abordando a relevância e o desenvolvimento das três compe-

tências: literacia, raciocínio estatístico e pensamento estatístico. Como resultado, consideramos a 

identificação das bases teóricos necessárias para a formação de sujeitos capazes no trato da in-

formação fundamentada em dados.  
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Abstract 

The teaching of statistics, in elementary school, aims to lead the student to understand, expe-

rience and use the statistics present in their daily activities. This article deals with a bibliographic 

study on issues of teaching statistics according to the skills that the discipline proposes to devel-

op, addressing the relevance and development of the three competencies: literacy, statistical rea-

soning and statistical thinking. As a result, we consider the identification of the theoretical bases 

necessary for the formation of capable subjects in dealing with information based on data. 
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Introdução 

 

O presente trabalho tem por objetivo fornecer um estudo descritivo, 

teórico (e empírico) acerca do ensino da estatística em geral, assim como 

os aspectos que o envolvem em relação à educação e às tecnologias. Jus-

tifica-se pela grande importância que tem tal tema em diversas áreas, 

como por exemplo: Matemática, Ciência e Tecnologia; não apenas em 

âmbito acadêmico como também pragmático e científico. 

 

Far-se-á um esforço para promover uma conceituação sólida, após 

o que se dará uma descrição de aspectos indispensáveis ao estudo das 

técnicas relacionadas ao ensino da estatística: como é aplicado e como se 

caracterizam os diferentes tipos de abordagens educativas, além dos de-

safios enfrentados relacionados ao aprendizado, relação e influência com 

outras áreas do conhecimento etc. 

 

Devido à natureza da proposta que ora se apresenta, recorrer-se-á 

metodologicamente à revisão bibliográfica para a promoção de um estudo 

descritivo fundamentado em artigos científicos, obras completas e de-

mais produções científico-acadêmicas que se mostrem úteis e pertinentes 

à pesquisa em tela. 

 

Os dados serão avaliados através de interpretação, análises e com-

parações de visões contrastantes de autores acerca dos assuntos traba-

lhados, com foco, também, em suas variantes.  

 

Serão discutidas as principais características do ensino da estatís-

tica e as formas mais eficazes de abordá-la dentro das salas de aula em 

seus aspectos interdisciplinares.  
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Almeja-se com o presente trabalho ajudar a preencher lacunas 

teóricas no entendimento acerca das questões que norteiam o ensino da 

estatística e o ambiente de sala de aula, através do fornecimento de 

conclusões fáticas que, além de seu interesse geral e específico no âmbito 

da educação, podem servir de base para futuros trabalhos. 

 

O Ensino da Estatística 

No dia a dia, pessoas se deparam ou usam a estatística e, muitas 

vezes, nem a percebem ou sabem que a estão usando. A estatística vem 

para ajudar a planejar a obtenção de dados, a interpretar e a analisar os 

dados obtidos e a apresentar os resultados de maneira a facilitar a sua 

tomada de decisões, nas diferentes áreas do conhecimento humano.  

 

O ensino da estatística não se resume apenas a números e a grã-

ficos, é uma ferramenta que auxilia nas respostas aos questionamentos 

viabilizando uma descrição clara e objetiva de fenômenos da natureza. O 

estudo da estatística auxilia no desenvolvimento de habilidades, dentre 

elas podemos destacar a organização, o senso crítico e análise. 

 

Damin (2015, p. 11) salienta que: 

(...) trabalhar o tema Estatística é um desafio para o profes-

sor de Matemática, uma vez que cabe ao docente a tarefa de 
possibilitar as oportunidades de conhecimento junto aos 
limites e possibilidades da sala de aula.  

Para tanto, faz-se necessário, segundo o autor, buscar aporte teó-

rico e novas metodologias a fim de se desenvolver, adequadamente, o en-

sino da Estatística, bem como pode possibilitar uma melhor compreen-

são por parte dos alunos.  
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Claro que, somente o estudo desse tema, não garante ao aluno de-

senvolver todas as habilidades necessárias, mas contribui signifi-

cativamente no desenvolvimento de análises críticas e argumentação. Is-

so implica em dizer que não basta o aluno entender de cálculos ou por-

centagem, de gráficos e tabelas, precisamos sim, que o aluno seja capaz 

de interpretar e analisar criticamente todo o contexto dos dados. 

 

Para tanto, é fundamental que o aluno levante dados de situações 

de seu cotidiano, organize esses dados, calcule estatísticas e/ou parâ-

metros e, respaldado pelo professor, possa discutir os resultados, anali-

sar a estratégia utilizada, verificar existência de erros e, efetuar análises 

dos resultados obtidos. Nesse contexto, o aluno passa a desenvolver sua 

criticidade e outras habilidades, na perspectiva do ensino da estatística. 

 

Em seu trabalho sobre o ensino da estatística e da probabilidade 

na educação básica, Lopes (2008, p. 58) aponta que:  

 

O estudo desses temas torna-se indispensável ao cidadão 

nos dias de hoje e em tempos futuros, delegando ao ensino 
da matemática o compromisso de não só ensinar o domínio 
dos números, mas também a organização de dados, leitura 

de gráficos e análises estatísticas.  

 

Simonelli e Raimundo (2011, p. 08) recomendam que uma forma 

ideal de dar início ao ensino da estatística nas escolas é “aproveitar as 

experiências dos alunos e então utilizá-las como material de ensino”.  

 

Dessa forma, os autores acreditam que tal perspectiva pode ser 

conquistada por meio da utilização de brincadeiras, jogos, desenhos, lite-

ratura infantil, dentre outros meios. Portanto, fazendo uso de tais alter-
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nativas, o professor consegue dar noções de simbologia, de números, 

medidas, valores máximos e mínimos, média etc.  

 

Possibilitar que as pessoas averiguem índices de custo de vida, per-

formem sondagens, façam escolhas quanto a amostras e tomem decisões 

em diferentes situações do cotidiano, com sucesso, requer um sólido co-

nhecimento estatístico. 

 

Diante disso, cada vez mais observamos um aumento na presença 

e importância da estatística em diferentes áreas de formação acadêmica 

e no próprio Ensino Básico. 

 

De acordo com Lopes, 

A Educação Estatística apresenta atualmente, em suas li-
nhas de pesquisas, investigações sobre currículos da escola 

básica e da universidade, formação inicial e conti-nuada de 
professores, erros e dificuldades dos estudantes e novas 

tecnologias. A Estatística é uma ciência que não se restrin-
ge a um conjunto de técnicas. Ela contribui com conheci-
mentos que permitem o lidar com a incerteza e a variabili-

dade dos dados, mesmo durante a coleta, possibilitando 
tomadas de decisão com maior argumento. (LOPES, 2003, 
p. 56). 

Segundo os PCN de Matemática, “Com relação à estatística, a fina-

lidade é fazer com que o aluno venha a construir procedimentos para co-

letar, organizar, comunicar e interpretar dados, utilizando tabelas, gráfi-

cos e representações que apareçam frequentemente no seu dia-a-dia” 

(BRASIL, 2001, p. 56).  

 

Diante disso, há a preocupação de trabalhar o ensino de estatística 

de maneira a não colocar o professor como peça central desse ensino, 

mas usar convivências e conhecimentos prévios dos alunos, principal-
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mente relacionando ao seu cotidiano. Essa educação estatística envol-

vendo o dia a dia do aluno possibilita, muitas vezes, conhecer aspectos 

presentes na sociedade antes despercebidos.  

 

Dessa maneira, Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011, p. 12) des-

tacam que: 

Valorizando atitudes voltadas para a práxis social, os alu-
nos se envolvem com a comunidade, transformando re-
flexões em ação (...) esse aspecto crítico da educação é in-

dissociável da educação estatística e, mais que isso, nela 
encontra fundamento e espaço para seu desenvolvimento.  

Isso tudo se revela como um desafio, visto que apesar da estatística 

ser trabalhada como uma parte da matemática no ensino básico, essas 

disciplinas podem ter caminhos pedagógicos diferentes. Batanero (2001, 

apud CAMPOS; WODEWOTZKI; JACOBINI, 2011) observa que é preciso 

experimentar e avaliar métodos de ensino adaptados à natureza espe-

cífica da estatística, pois a ela nem sempre se podem transferir os princí-

pios gerais do ensino da matemática. 

 

Conforme Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011), as estratégias 

pedagógicas utilizadas na educação estatística fundamentam-se na or-

ganização e desenvolvimento curricular onde o aluno é o centro, tor-

nando-se protagonista de sua aprendizagem, se apropriando das compe-

tências necessárias. 

 

 Campos (2007, p. 174) considera como fundamentais três compe-

tências que devem ser desenvolvidas no estudo da Estatística e, sem              

elas, seria impossível aprender ou, até mesmo, compreender os conceitos 

básicos dessa disciplina, são elas: a literacia (letramento), o raciocínio e o 

pensamento estatístico. 
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De acordo com Silva (2007, p. 78), considera que o “nível de letra-

mento de um indivíduo depende de outras duas competências que sus-

tentam o letramento estatístico”, que são elas o raciocínio e o pen-

samento estatístico, e, de acordo com o autor, “quanto mais apurado o 

raciocínio e pensamento estatístico, maior o letramento estatístico”.  

 

Literacia Estatística 

Uma das primeiras tentativas de definição do termo literacia foi fei-

ta por Wallman (1993), o qual combinava a capacidade de compreender e 

avaliar criticamente os resultados estatísticos que permeiam a vida diária 

com a capacidade de ponderar as contribuições que a estatística pode 

trazer para tomadas de decisões. 

Garfield (1998, apud CAMPOS; WODEWOTZKI; JACOBINI, 2011) 

considera a literacia estatística como sendo o entendimento da língua-

gem estatística, ou seja, sua terminologia, símbolos e termos, a habilida-

de em interpretar gráficos e tabelas, em entender as informações estatís-

ticas dadas nos jornais e outras mídias. 

Para Sedlmeier (1999, citado por CAMPOS; WODEWOTZKI; JACO-

BINI, 2011), a literacia é a arte de extrair inferências racionais com base 

em uma abundância de números e informações providas pela mídia dia-

riamente e se configura como uma capacidade indispensável para o exer-

cício da cidadania, tanto quanto ler e escrever. 

 

Ainda, de acordo com Gal (2002, p. 93), a literacia assimila não a-

penas os “conhecimentos factuais, certas destrezas formais e informais” 

como, também as “crenças, hábitos e atitudes assim como uma pers-

pectiva crítica desses conhecimentos”.  
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Como descrito anteriormente, esse conceito, ao longo do tempo, foi 

lapidado por diversos pesquisadores. Um dos mais concisos ao distinguir 

a literacia estatística foi Gal (2002), ao mostrar dois componentes perti-

nentes. O componente cognitivo relativo à capacidade das pessoas para 

interpretar e avaliar criticamente a informação estatística, utilizando ar-

gumentos relacionados aos dados ou a fenômenos estocásticos encontra-

dos em diversos contextos. E a componente afetiva referente à capacidade 

de discutir ou comunicar suas reações às informações estatísticas, tais 

como a compreensão do significado da informação, suas opiniões e en-

tendimentos sobre o seu significado e a suas preocupações em relação à 

aceitabilidade dos dados contidos nas conclusões. 

 

Ambas as competências não devem ser tratadas distintamente, e 

sim juntas, pois se baseiam em várias bases de conhecimento inter-

relacionados que auxiliam os alunos a compreenderem situações do seu 

cotidiano.  

 

Nesse sentido, há uma preocupação em discutir e ter clareza sobre 

as características da construção da literacia estatística. Em meio a tan-

tos tipos de exposição de elementos estatísticos na mídia em geral como 

informações estatísticas escritas, com números e símbolos ou por meio 

de gráficos e tabelas a preocupação com a capacidade das pessoas em 

agir eficazmente nas suas ações é muito grande. 

 

Dessa forma, Gal (2002) propõe um modelo de literacia estatística 

composta por cinco elementos cognitivos: exercício de literacia; conheci-

mentos de estatística; conhecimentos matemáticos; conhecimento do 

contexto; questionamento crítico, e por dois elementos afetivos: crenças e 

atitudes; sentido crítico.   

 

 



81 

                                                        O ensino da Estatística: competências a serem desenvolvidas  
                                                                 __________________________________________  

 
________________________________________                                                                                                            

Matemática & Ciência, v. 3, n. 2, p. 73-97, dez. 2020 - ISSN 2674-9416 

 

 

 
                                               

Elementos cognitivos 

                                                    

Elementos afetivos 

 

Exercício de literacia 

Conhecimentos de estatística 

Conhecimentos matemáticos 

Conhecimento do contexto 

Questionamento crítico 

 

Crenças e atitudes 

Sentido crítico 

 

Literacia estatística 

Tabela 1: Um modelo de literacia estatística (GAL, 2002, p. 51) 

 

As informações estatísticas que são adquiridas pelas pessoas, pre-

cisam ser compreendidas e interpretadas, mas para isso não podemos 

exigir das pessoas apenas o conhecimento estatístico, precisamos envol-

ver outras bases de conhecimento, como matemática, e também o con-

texto onde estão inseridas essas informações. Assim é importante garan-

tir o processo do desenvolvimento da literacia estatística, não necessari-

amente separando os elementos citados por Gal, mas sim interligando os 

mesmos, pois ajudam conjuntamente as pessoas na compreensão, inter-

pretação e tomada de decisões.  
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Habilidades de literacia 

Sobre a necessidade do desenvolvimento da literacia estatística pré-

cisamos discutir sobre outra competência básica e especifica de literacia. 

A compreensão de mensagens estatísticas requer o envolvimento de habi-

lidades linguísticas que deverão ser usadas para extrair significados em 

textos que podem ser apresentados em partes curtas, mas também lon-

gas. Em outros casos existe a necessidade do indivíduo compreender um 

texto maior que associa a mensagem estatística ou em casos em que são 

apresentados gráficos com poucas palavras. 

 

Assim, Gal (2002) analisa que, para lidar com mensagens matemá-

ticas ou estatísticas, existem várias demandas sobre as competências de 

literacia dos indivíduos. Uma característica importante é o alcance, des-

de as operações cognitivas necessárias para localizar informações e as 

estratégias de leitura que combinam informações de uma questão com 

diferentes gráficos e tabelas. 

 

Segundo a UNECE (2012), a literacia estatística é um termo usado 

para descrever a capacidade de um indivíduo ou de um grupo para en-

tender e compreender as estatísticas. É um conceito que vem sendo mui-

to discutido nos últimos anos. Muitos autores têm estudado e modelado 

o significado para literacia estatística. 

 

Nesse sentido, 

 
A literacia estatística refere-se ao estudo de argumentos que 
usam a estatística como referência, ou seja, à habilidade de 

argumentar usando corretamente a terminologia estatística 
(...) inclui também habilidades básicas e importantes que 

podem ser usadas no entendimento de informações estatís-
ticas. Essas habilidades incluem as capacidades de organi-
zar dados, construir e apresentar tabelas e trabalhar com 
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diferentes representações dos dados (...) também inclui um 
entendimento de conceitos, vocabulário e símbolos e, além 
disso, um entendimento de probabilidade como medida de 

incerteza. (CAMPOS; WODEWOTZKI; JACOBINI, 2011, p. 
23). 

 

Assim, desenvolver a literacia estatística significa: 

Ressaltar o conhecimento sobre os dados; o entendimento 

de certos conceitos básicos de estatística e da sua termino-
logia; o conhecimento sobre o processo de coleta de dados; 
a habilidade de interpretação para descrever o que os resul-

tados alcançados significam para o contexto do problema; a 
habilidade de comunicação básica para explicar os resulta-

dos a outras pessoas. (CAMPOS; WODEWOTZKI; JACOBI-
NI, 2011, p. 117-118). 

 

Para isso os educadores precisam instigar os estudantes à discus-

são, à valorização das suas ideias. Contudo, é necessário que os estu-

dantes conheçam onde está inserido o problema e dominem conhecimen-

tos estatísticos e matemáticos para terem um correto entendimento e a 

melhor interpretação da informação estatística.  

 

Raciocínio Estatístico 

A educação estatística tem uma dimensão diferente das áreas nor-

malmente consideradas como ramos da Matemática, como, por exemplo, 

a Geometria, a Análise e a Álgebra, pelo seu envolvimento direto com o 

estudo de outras ciências como as ciências médicas e afins, ciências polí-

ticas e ciências sociais. 

 

De acordo com Garfield (2002), raciocínio estatístico é a maneira 

que uma pessoa raciocina com ideias estatísticas e faz sentido com as 
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informações estatísticas. Assim, o raciocínio estatístico ajuda a abranger 

conceitos de vários conteúdos estatísticos e a obter ideias de combinação 

dos mesmos. Conforme Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011), raciocí-

nio estatístico também significa entender um processo estatístico e ser 

capaz de explicá-lo, além de interpretar por completo os resultados de 

um problema baseado em dados reais. 

 

Alguns autores como Garfield e Gal (1999, apud CAMPOS; WODE-

WOTZKI; JACOBINI, 2011) estabelecem alguns tipos específicos de racio-

cínio que são desejáveis que os estudantes desenvolvam em suas apren-

dizagens estatísticas: raciocínio sobre dados, raciocínio sobre represen-

tação dos dados, raciocínio sobre medidas estatísticas, raciocínio sobre 

incerteza, raciocínio sobre amostras e raciocínio sobre associações. 

 

A grande discussão é em como estimular o desenvolvimento desses 

raciocínios e fazer com que o aluno seja capaz de saber o significado e a 

compreensão do conteúdo estatístico e o que ele pode mostrar, revelar 

sobre um conjunto de dados retirados do seu cotidiano. 

 

Gregório (2012, p. 14 apud Wild e Pfannkuch, 1999, p. 73) apre-

senta, em seu texto, que uma base do raciocínio estatístico possui cinco 

tipos de pensamento, ele os discute:  

 

1. Reconhecimento da necessidade dos dados, relacionado com o re-

conhecimento de que as experiências pessoais não são fiáveis e são 

insuficientes para fundamentar tomadas de decisão; 

2. Transnumeração, que ocorre quando a interpretação de dados con-

duz a novos significados, indicando que a compreensão pode surgir 

ao alterar a representação de dados;  
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3. Variação, quando está presente a percepção da influência da varia-

bilidade dos dados, bem como a incerteza originada pela variação 

não explicada;  

4. Um conjunto de modelos distintos: quando são utilizados modelos 

para representar a realidade, compreendendo que modelo e reali-

dade são conceitos distintos (Todos os pensamentos usam mode-

los);  

5. O conhecimento do contexto, conhecimento estatístico e sínteses: 

quando é o resultado (síntese) de implicações e conjeturas origina-

das pelo conhecimento estatístico num determinado contexto a 

partir dos dados disponíveis. 

 

Seguindo esse entendimento, 

Se os professores estiverem atentos aos tipos de raciocínio 
que precisam reforçar em seus estudantes, podem promo-

ver atividades para ajudar a desenvolvê-los. Da mesma for-
ma, podem propiciar atividades nas quais possam avaliar o 

nível de desenvolvimento do raciocínio dos estudantes, para 
melhor direcionar suas aulas e assim favorecer o aprendi-
zado dos seus alunos. Acreditamos que isso não seja uma 

tarefa simples, mas o entendimento da hierarquização dos 
níveis de desenvolvimento do raciocínio estatístico, confor-
me apresentado por Garfield, nos dá uma ideia de que os 

erros dos alunos podem favorecer importantes informações 
sobre suas falhas de raciocínio. Observando isso, o profes-

sor pode procurar desenvolver estratégias que possibilitem 
o enfrentamento e a superação dessas falhas por conta do 
desenvolvimento correto do raciocínio. (CAMPOS; WODE-

WOTZKI; JACOBINI, 2011, p. 35). 

O incentivo para desenvolver esses raciocínios é um grande desafio 

aos professores para que utilizem procedimentos e atividades que pro-

porcionem e ajudem na ampliação e desenvolvimento do raciocínio esta-

tístico.  
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Dessa forma, Campos et al. (2011, p. 481) acredita que o raciocínio 

estatístico abrange a elaboração de interpretações em relação a dados, 

tabelas e gráficos, além de compreender ideias e teses de hipóteses.  

 

Ainda, segundo o autor, “significa entender e ser capaz de explicar 

um processo estatístico, e ter a capacidade de interpretar, por completo, 

os resultados de um problema baseado em dados reais”. (CAMPOS et al., 

2011, p. 481). 

 

Gregório (2012, p. 32 apud GARFIELD, 2002), em seu texto, afirma 

que o autor citado coloca o foco em alguns tipos – corretos – de raciocínio 

estatístico:  

a) raciocínio sobre dados: reconhecer ou categorizar os dados e en-

tender as formas de representações;  

b) raciocínio sobre representação dos dados: compreender como os 

gráficos podem ser modificados para representar melhor um con-

junto de dados;  

c) raciocínio sobre medidas estatísticas: entender o que representa as 

medidas de tendência central e qual medida é a mais adequada em 

cada caso;  

d) raciocínio sobre incerteza: usar adequadamente ideias de aleatorie-

dade e probabilidade para fazer julgamentos sobre eventos que en-

volvem incerteza;  

e) raciocínio sobre amostras: entender a relação entre a amostra e a 

população, fazendo-se cético com inferências feitas a partir de pe-

quenas amostras;  

f) raciocínio sobre associação: entender como julgar e interpretar a 

relação entre duas variáveis, interpretar uma tabela de dupla en-

trada. Entender que uma forte correlação entre duas variáveis não 

significa que uma cause a outra.  
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Simonelli e Raimundo (2011, p. 21) explicam que se faz possível di-

zer que a estatística, assim como a disciplina matemática, “contribui pa-

ra a atividade do pensamento”. Dessa forma, os autores comentam ainda 

que a estatística “caracteriza-se pela aquisição das operações e das es-

truturas lógicas elementares de raciocínio, próprias do período em que a 

criança está”.  

 

Pensamento Estatístico 

Para Chance (2002), numerosos textos e documentos utilizam a ex-

pressão pensamento estatístico. No entanto, poucos dão uma definição 

formal do pensamento estatístico. Muitos parecem usar pensamento, ra-

ciocínio e literacia alternadamente em um esforço para distinguir a com-

preensão de conceitos estatísticos, de manipulação numérica que muitas 

vezes tem caracterizado uso estatístico e instrução. 

 

De acordo com Campos, Wodewotzki e Jacobini, pensamento esta-

tístico é: 

Capacidade de relacionar dados quantitativos com situa-

ções concretas, admitindo a presença da variabilidade e da 
incerteza, escolher adequadamente as ferramentas estatís-
ticas, enxergar o processo de maneira global, explorar os 

dados além do que os textos prescrevem e questionar es-
pontaneamente os dados e os resultados. (CAMPOS;                

WODEWOTZKI; JACOBINI, 2011, p. 44). 

Segundo Silva (2007), o pensamento estatístico corresponde às es-

tratégias mentais utilizadas pelo indivíduo para tomar decisão em toda a 

etapa de um ciclo investigativo. Para um aluno ter a capacidade de pen-

sar estatisticamente, ele precisa compreender no seu cotidiano muitos 

tipos de mensagens, principalmente as que envolvem diretamente pro-

cessos de dedução estatística. 
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Silva (2007, p. 30) caracteriza o chamado “ciclo investigativo” em 

cinco fases: “problema, plano, recolha dos dados, análise de dados e con-

clusões da investigação”. Além disso, o pensamento estatístico é entendi-

do como “as estratégias mentais utilizadas pelo indivíduo para tomar de-

cisão em toda a etapa de um ciclo investigativo”. (SILVA, 2007, p. 30). 

 

Nesse sentido, Chance (2002) trabalha com três aspectos: como é e 

o que significa pensar estatisticamente, como podemos, em nossos cur-

sos, usar e ensinar o pensamento estatístico e como avaliar, identificar 

se os estudantes estão pensando estatisticamente. Assim, 

 
O pensamento estatístico ocorre quando os modelos mate-
máticos são associados à natureza contextual do problema 
em questão, ou seja, quando surge a identificação da situa-

ção analisada e se faz uma escolha adequada das ferramen-
tas estatísticas necessárias para sua descrição e interpreta-

ção. (MALLOWS, 1998 apud CAMPOS; WODEWOTZKI; JA-
COBINI, 2011, p. 38). 

 

Entender os métodos e as táticas de pensamento, que são usadas 

por estatísticos para resolver problemas do cotidiano, é de grande impor-

tância para despertar e aperfeiçoar o pensamento estatístico nos alunos. 

Dessa maneira: 

Uma característica particular do pensamento estatístico é 
prover a habilidade de enxergar o processo de maneira glo-

bal, com suas interações e seus porquês, entender suas di-
versas relações e o significado das variações, explorar os 
dados além do que os textos prescrevem e gerar questões e 

especulações não previstas inicialmente. (CAMPOS; WO-
DEWOTZKI; JACOBINI, 2011, p. 39). 

A grande preocupação é como desenvolver esse pensamento estatís-

tico. Segundo Chance (2002), para atingir essa forma de pensar, acredi-
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tava-se, antigamente, que era preciso apenas a prática com trabalhos es-

tatísticos juntamente com pessoas mais experientes em estatística. Re-

centemente, cresceu a preocupação em desenvolver o pensamento usan-

do hábitos mentais e habilidades de resolução de problemas. 

 

Chance (2002) destaca como essenciais:  

 

– Consideração sobre como melhor obter dados significativos e 

pertinentes para responder à pergunta em questão; 

– A constante reflexão sobre as variáveis envolvidas e curiosida-

de por outras formas de examinar e pensar; 

– Ver o processo completo com a revisão constante de cada 

componente; 

– O ceticismo onipresente sobre os dados obtidos; 

– A relação constante dos dados para o contexto do problema e 

interpretação das conclusões em termos não estatísticos; 

– O pensar além do livro didático e das notas do professor. 

 

Baseados em resultados de pesquisas relacionados à Educação Es-

tatística, Coutinho, Silva e Almouloud (2011) apontam que o progresso 

do pensamento estatístico acompanha algumas etapas específicas: 

a) transnumeração;  

b) desenvolvimento do raciocínio com modelos estatísticos; e  

c) consideração da variação.  

 

Essas etapas, em uma abordagem de resolução de problemas, de 

acordo com Chance (2002), podem incentivar os alunos a visualizarem o 

processo estatístico na sua totalidade. Talvez, a abordagem mais ade-

quada seja desenvolver projetos com os estudantes, para que os mesmos 

tenham responsabilidades, formulando o plano de coleta, análise e inter-

pretando os dados. 
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Silva (2007, p. 67) ressalta, ainda, que o pensamento fundamental 

é o “reconhecimento da necessidade dos dados, entendida como trans-

numeração, com o objetivo de melhorar a compreensão do problema”.  

 

Coutinho, Silva e Almouloud (2011, p. 184) acrescentam, ainda, 

com referências às outras etapas e no prosseguimento do pensamento 

estatístico, declarando que: 

 
Quanto ao desenvolvimento do raciocínio com modelos esta-
tísticos, ocorre, particularmente, pela análise da forma, da 
dispersão e das medidas estatísticas, na busca da constru-

ção de uma linguagem própria.  
Finalmente, a consideração da variação é realizada pela aná-

lise da forma (como no item anterior), dispersão e medidas, 
isto é, usam-se os mesmos objetos para identificar proprie-
dades distintas tais como simetria e amplitude. 

 

Muitas vezes, a abordagem utilizada na resolução de problemas es-

tatísticos é trabalhada de forma isolada, fazendo com que os métodos es-

tatísticos sejam aplicados em situações limitadas. De acordo com Chance 

(2002), a instrução deve incentivar os alunos a visualizarem o processo 

estatístico na sua totalidade. Talvez, a abordagem mais adequada seja 

desenvolver projetos com os estudantes, para que os mesmos tenham 

responsabilidades, formulando o plano de coleta de dados, coletando da-

dos, analisando os dados e, em seguida, interpretando os dados. 

 

Simonelli e Raimundo (2011, p. 23) explicam que, em relação a ne-

cessidade do professor, que facultará o ensino da estatística, faz-se fun-

damental ter o conhecimento de que a fim de que a Alfabetização Estatís-

tica ocorra, é necessário prover as condições para o progresso do raciocí-

nio estatístico.  
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A fim de que o desenvolvimento do raciocínio estatístico aconteça, é 

essencial que o professor esteja disposto, e, assim, ele deve realizar um 

investimento no ensino para “o desenvolvimento do raciocínio e pensa-

mento estatístico”. (SIMONELLI; RAIMUNDO, 2011, p. 23) 

 

Oliveira Júnior et al. (2013, p. 473) discutem que o “desenvolvi-

mento do pensamento estatístico”, além de possibilitar o desenvolvimen-

to do pensamento matemático de uma forma geral, “é fundamental à 

formação do cidadão reflexivo e consciente da realidade”.  

 

Dessa maneira, podemos trabalhar incentivando projetos que utili-

zam, atendam e desenvolvam hábitos mentais, buscando avaliar e me-

lhorar o processo do pensamento estatístico. 

Os estudantes devem acreditar nas técnicas que utilizam 
para tratamento dos dados. Para que exista essa crença, é 

necessário que eles saibam por que estão usando esta ou 
aquela técnica, ou ainda, como o uso de uma técnica dife-

rente influenciaria os resultados de uma pesquisa. (CAM-
POS; WODEWOTZKI; JACOBINI, 2011, p. 40). 

Seguindo esse caminho, Campos, Wodewotzki e Jacobini, enten-

dem que para desenvolver o pensamento estatístico: 

É necessário que as questões de ensino e aprendizagem 
centralizadas nas etapas que compõem um trabalho quanti-

tativo não configurem em um estudo isolado de métodos e 
de conceitos estatísticos, e que se desenvolvam num contex-
to significativo para o aluno, com dados reais e, principal-

mente, obtidos por eles mesmos. (CAMPOS; WODEWOTZKI; 
JACOBINI, 2011, p. 43). 

Dessa forma, o professor pode encorajar os alunos, desenvolvendo 

o pensamento estatístico, permitindo-lhes compreender a dimensão total 

do problema, levando-os a questionamentos críticos a respeito dos resul-

tados obtidos. Ainda de acordo com Campos, Wodewotzki e Jacobini 
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(2011, p. 43), “ligada ao pensamento estatístico está a capacidade de es-

pontaneamente questionar e investigar os dados e os resultados envolvi-

dos em um contexto especifico de um problema”. 

 

Assim, Wodewotzki e Jacobini entendem que o pensamento estatís-

tico pode ser alcançado integrando procedimentos estatísticos, pensa-

mento analítico e planejamento. Para Wodewotzki e Jacobini (2004, apud 

CAMPOS; WODEWOTZKI; JACOBINI, 2011), o pensamento estatístico 

pode ser entendido de um lado como uma estratégia de atuação, e de ou-

tro, como um pensamento analítico, mais especificamente como um pen-

samento analítico crítico. 

 

E, por meio do progresso do pensamento estatístico, faz-se possível 

realizar a interpretação de uma extensa e variada gama de dados, o que 

acaba por auxiliar no momento da tomada de decisões, essas que fazem 

parte do cotidiano, além de se obter sucesso em tais decisões. 

 

 Ademais, independentemente de se revelar seriamente fundamen-

tal e indispensável, o ensino de estatística não tem ganhado a atenção e 

a relevância necessários. Tal fato pode se dar pelo despreparo dos pró-

prios professores, esses que as ministram na Educação Básica, ou, ain-

da, pela ausência de material didático que sirva como base para que es-

ses elaborem as aulas corretamente. 

 

Gal (2002, p. 159) salienta que o pensamento estatístico é funda-

mentado através de um conjunto de conceitos, e, dentre eles, os matemá-

ticos. Não obstante, Lopes (2010, p. 93) ressalta, ainda, que o “pensa-

mento estatístico exige um raciocínio diferente do matemático, pois a Es-

tatística lida com incertezas”.  
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De acordo com Change (2002, p. 192), ao performar o pensamento 

de forma estatística, “o indivíduo precisa ser capaz de transpor o que lhe 

foi ensinado, questionando espontaneamente e investigando os resulta-

dos acerca dos dados”.  

 

Carvalho (2015, p. 06) conclui que o material de estatística que e-

xiste, atualmente, “tem se revelado insuficiente, o que leva a grande mai-

oria dos professores a não trabalharem com este conteúdo na escola bá-

sica”. Ainda, aqueles professores que trabalham com tal conteúdo, “o fa-

zem de maneira excessivamente algorítmica, o que não favorece o desen-

volvimento do pensamento estatístico por parte dos alunos”.  

 

Considerações Finais 

Muitos estudos e discussões envolvendo educação estatística estão 

sendo desenvolvidos por diversos autores, nem todos com o mesmo pon-

to de vista e perspectiva sobre como se comportam a literacia, o raciocí-

nio e o pensamento estatístico. Mas, o que podemos compreender é que 

todos esses conceitos estão integrados de um modo que se completam. 

Segundo Campos; Wodewotzki; Jacobini (2011), “Não há uma hierarquia 

entre essas capacidades, mas de certa forma há uma relação intrínseca 

entre elas”. (CAMPOS; WODEWOTZKI; JACOBINI, 2011, p. 18). 

Delmas (2002) propõe, por dois pontos de vista, a relação entre lite-

racia, raciocínio e pensamento estatístico. O primeiro sustenta que cada 

competência tem um domínio independente das outras duas, existindo 

ainda sobreposição parcial entre duas ou três competências. Se esse 

ponto de vista está correto, podemos trabalhar com uma competência 

independentemente das outras, ao mesmo tempo que algumas atividades 

podem ser desenvolvidas em duas ou nas três competências. 
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O segundo trata a literacia como uma competência que abrange as 

demais. Assim o raciocínio e o pensamento estatístico não têm mais do-

mínios independentes sobre a literacia, tornando-se submetas dentro do 

desenvolvimento do cidadão estatisticamente letrado. Esse ponto de vista 

mais abrangente requer conhecimentos além da capacidade de um pri-

meiro curso de estatística. 

 

 Ainda segundo o autor, os dois pontos de vista podem explicar a 

sobreposição percebida entre as três competências. Parece, no entanto, 

que para qualquer resultado que pode ser descrito em uma competência, 

existe um resultado companheiro em uma ou ambas as outras compe-

tências. Dessa maneira, Campos; Wodewotzki; Jacobini (2011) questio-

nam em como desenvolver essas três competências. 

 

Elas não podem ser desenvolvidas mediante instrução dire-

ta dos educadores. A ideia é a de que os professores possam 
atuar junto aos aprendentes de modo a favorecer a vivência 
dessas capacidades, possibilitando assim a construção e o 

desenvolvimento contínuo delas. (CAMPOS; WODEWOTZKI; 
JACOBINI, 2011, p. 19). 

 

Nesse sentido, Delmas (2002, apud CAMPOS; WODEWOTZKI; JA-

COBINI, 2011, p. 19) ressalta que não é possível assumir que a literacia, 

o raciocínio, e o pensamento estatísticos vão surgir nos estudantes se 

não forem tratados explicitamente como objetivos pelos professores. Em 

nosso cotidiano, a importância de saber lidar com dados estatísticos é 

crescente, mas, o que percebemos é que muitos apenas sabem, quando 

muito, ler tabelas e gráficos a eles apresentados. Ademais, também é 

preciso compreender todo o processo estatístico envolvido para que os 

mesmos possam ter questionamentos e clareza sobre o assunto do seu 

cotidiano que está sendo discutido. 
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